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Jundiaiense, jornalista, es-
critor e podcaster, Chico Felitti 
construiu uma carreira marcada 
por personagens e histórias que 
ganharam repercussão nacional. 
Depois de dez anos na Folha de 

S.Paulo, passou a produzir livros, 
podcasts e documentários de for-
ma independente. Em entrevista 
ao JJ, ele fala sobre o encolhimen-
to das redações, a força das redes 
sociais e as mudanças na profis-

são. Felitti também analisa os de-
safios de transformar informação 
em narrativas capazes de alcançar 
o público sem perder profundida-
de e complexidade. 

Cidades 4

Chico Felitti: “O jornalismo 
começa com uma boa história”

Chico é jundiaiense e podcaster renomado, com sucesso que veio pelas redes sociais 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O orçamento cada vez mais 
apertado já muda a rotina finan-
ceira das famílias. Pesquisa da 
Serasa Experian mostra que 53% 
dos trabalhadores brasileiros não 
conseguem terminar o mês com 
dinheiro suficiente para todas as 
despesas. Em Jundiaí, o reflexo 
aparece no aumento da procura 

por empréstimos consignados, 
inclusive para pagar água, luz, 
aluguel e dívidas acumuladas. 
Alimentação e contas da casa 
são hoje os principais pesos no 
orçamento. O cartão de crédito 
também segue entre as maiores 
fontes de endividamento. 

Cidades 4

Jundiaienses chegam 
ao fim do mês sem 
dinheiro no bolso

Segundo Vitor 

Messias, um 

dos erros é 

usar todos os 

meses o limite 

do cartão ou 

do cheque 

especial 

ENDIVIDAMENTO 2 

DIVULGAÇÃO

O valor das dívidas dos mora-
dores de Jundiaí cresceu 18,7% em 
apenas um ano, passando de R$ 1,2 
bilhão para R$ 1,4 bilhão, segundo 
dados do Serasa. A inadimplência 
também avançou: já são 156,2 mil 
pessoas com contas em atraso, 7,6 
mil a mais do que em julho de 2025. 
No mesmo período, o número de 

dívidas aumentou 10,6%, chegan-
do a quase 686 mil. O tíquete médio 
por inadimplente também subiu e 
agora supera R$ 9,2 mil. Os núme-
ros mostram que as tentativas de 
renegociação ainda não consegui-
ram conter o avanço do endivida-
mento no município. 

Cidades 5

Dívidas em Jundiaí crescem 
18,7% e chegam a R$ 1,4 bilhão

DIVULGAÇÃO

Atletas da cidade se destacam na 
ginástica de trampolim e mostram 
a força da modalidade no cenário 
nacional. Com treinos intensos e 
muita dedicação, os ginastas bus-
cam evolução a cada competição. O 
trabalho dos treinadores também é 

fundamental para preparar os atletas 
física e tecnicamente. Entre saltos, gi-
ros e acrobacias,  a modalidade exige 
precisão, concentração e coragem. 
Conheça os desafios e as conquistas 
de quem vive a rotina da ginástica de 
trampolim em Jundiaí.  Esportes 8

No ritmo dos saltos, 
Jundiaí ganha destaque

Em Jundiaí, a modalidade também vem sendo utilizada como ferramenta de formação

GINÁSTICA DE TRAMPOLIM 

DIVULGAÇÃO

PIRILAMPOS  CLÁSSICO ALVINEGRO

Inscrições seguem abertas 
para oficina gratuita de teatro 

Corinthians e Santos 
duelam pelo Brasileiro

Crianças, adolescentes e jovens podem se inscrever 

gratuitamente no curso de teatro realizado pela Acriart 

em parceria com a instituição Pirilampos de Jundiaí, com 

foco na criatividade e trabalho em grupo. Cultura & Théo 7

Corinthians e Santos se enfrentam neste 

domingo (30), pelo Campeonato Brasileiro, em 

um clássico de muita rivalidade e importância 

na tabela da competição. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Getty Images 

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Mais jundiaienses estão endividados em 2026 - sem sucesso na renegociação 

DIVULGAÇÃO

Na sexta rodada da série com 
candidatos de Jundiaí e da Região 
Metropolitana, o JJ coloca a edu-
cação básica no centro do debate 
eleitoral. Mesmo com bons indica-
dores econômicos, os municípios 
ainda convivem com diferenças 
na qualidade do ensino, no acesso 

a oportunidades e nas condições de 
aprendizagem. A reportagem per-
guntou aos candidatos quais políti-
cas públicas consideram prioritárias 
para enfrentar essas desigualdades 
e ampliar as oportunidades para 
crianças e jovens da região. 

Política 3 

Educação é desafio para reduzir 
desigualdades na região

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS
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ARTiGOS

Passei dez dias na Sué-
cia, para falar sobre aque-
cimento global e transmi-
tir um pouco daquilo que 
São Paulo faz para adaptar 
a megalópole aos fenôme-
nos extremos que vieram 
para ficar. E este ano, a 
ameaça de um El Niño 
mais rigoroso faz com que 
o tema se imponha com 
inaudita urgência.

Quando ouvi pela 
primeira vez referência à 
Suécia, foi por saber que 
Eduardo de Souza Filho, 
o “Mano” ou “Maninho”, 
filho daquele Anjo Branco 
que era Vitória Furlan de 
Souza e do Dr. Eduardo de 
Souza, residira lá quando 
adolescente. Quando vol-
tou, contou maravilhas de 
uma nação que tem quase 
a idade do planeta.

Voltei em 1987, mas 
em viagem de turismo. 
Percorri toda a Escandi-
návia e de Estocolmo fui 
de navio a Helsinque, na 
Finlândia, e de lá para a 
Noruega, depois de conhe-
cer o Círculo Polar, ver as 
renas e o esplendor de um 
verão que praticamente 
não tem noites.

Agora, tive mais tem-
po de verificar o que é Es-
tocolmo e como vivem os 
suecos. Impressionou-me 
a Prefeitura, um verda-
deiro Palácio com inú-
meros estilos, onde se 
realiza a entrega oficial 
e o banquete aos convivas 
da cerimônia de entrega 
do Prêmio Nobel. 

A Suécia tem mais de 
cem mil lagos! De todas as 
dimensões. Eles integram 
a vida sueca e servem para 
tornar o clima sempre pro-
pício à vida e são utilizados 
para incrementar um tu-
rismo de excelente nível.

Toda a Suécia não 
possui mais do que dez 
milhões de habitantes, 
menos do que a maior ci-
dade brasileira, nossa São 
Paulo. Isso permite ofer-
tar a quem vive ali uma 
qualidade existencial de 
Primeiro Mundo.

Todas as crianças têm 
direito à educação pré 
ensino fundamental e as 

famílias podem escolher 
escolas confessionais ou 
particulares, pois o custo 
será coberto pelo Estado.

Os 101 vereadores de 
Estocolmo não têm salá-
rio, recebem apenas um 
jeton de 150 euros por ses-
são a que comparecem e 
não dispõem de viatura 
oficial. Vão às reuniões de 
trabalho de bicicleta, ôni-
bus ou metrô. E também 
não dispõem de estrutura 
de apoio. Usam seus com-
putadores pessoais.

As propriedades pre-
servam o verde. Quase 
metade do território sue-
co é coberto por florestas e 
não há cercas delimitando 
os lindes dominiais. Pois 

a natureza é um bem da 
vida que precisa estar dis-
ponibilizado a todos, não 
apenas ao titular do regis-
tro de imóveis. O direito a 
usufruir do ambiente na-
tural é superior ao direito 
à propriedade.

Como nação de escas-
sa população, considerado 
o contingente dos países 
densamente povoados, 
a Suécia esmerou-se em 
criatividade, inovação e 
tecnologia. Suas Univer-
sidades estão repletas de 
estrangeiros que querem 
assimilar um pouco de 
sua expertise nos setores 
mais importantes desta 
era algorítmica.

Mais de cem museus 
na capital, que se estende 
por catorze ilhas e cujo 
lago Malaren se emenda 
ao Mar Báltico, represen-
tam um chamado sedu-
tor a quem se encanta com 
história, com a tradição 
Viking, com o conjun-
to ABBA e no Palácio de 
Drotthingholm, situado 
na ilha de Lovo, reside a 
família real. A Raínha 
Silvia, que completa este 
ano suas Bodas de Ouro, é 
quase brasileira e passou 
sua infância em São Pau-
lo. Para os jundiaienses, 
importante saber que ela 
é prima da família Toledo, 
aqui tão bem representa-
da pelo Dr. Joaquim Jacin-
tho Floriano de Toledo, de 
saudosa memória.

Há mais de mil coisas 
a aprender com uma visi-
ta à Suécia.

JOSÉ RENATO NALINI 

é Reitor da UniREGiSTRAL, 

docente da pós-graduação 

da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo.

Cem mil 
lagos...

Os 101 
vereadores de 
Estocolmo 
não têm salário, 
recebem apenas 
um jeton de 
150 euros 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Durante muito tempo, 
desastres provocados por 
chuvas, enchentes, desliza-
mentos ou estiagens foram 
tratados pelo poder público 
como fatalidades. A lógica 
era quase sempre a mesma: 
o evento acontecia, a cida-
de contabilizava prejuízos, 
decretava emergência e 
corria atrás de recursos pa-
ra reconstruir o que havia 
sido destruído. Essa cultura 
começa a mudar. No Para-
ná, o Tribunal de Contas do 
Estado passou a incorporar 
a preparação para eventos 
climáticos extremos à ava-
liação das administrações 
municipais. Uma prefeitura 
que ignora riscos conheci-
dos poderá ter de responder 
não apenas politicamente, 
mas também institucional-
mente por sua omissão.

A iniciativa ganha rele-
vância diante das projeções 
para o El Niño de 2026/2027. 
A Defesa Civil paranaense 
trabalha com risco eleva-
do de vendavais, granizo, 
enxurradas, inundações e 
deslizamentos. O próprio 
Tribunal já identificou fra-
gilidades importantes: nos 
Campos Gerais, somente 
seis dos 19 municípios ava-
liados apresentavam estru-
tura considerada adequada 
para enfrentar desastres 
climáticos. A novidade está 
em transformar aquilo que 
antes parecia recomenda-
ção em elemento concreto 
de fiscalização. Desde 2022, 
os 399 municípios do Paraná 
são avaliados pelo Programa 

de Avaliação de Contas Mu-
nicipais de Governo, e os re-
sultados integram o parecer 
enviado às câmaras muni-
cipais para julgamento das 
contas dos prefeitos.

Essa mudança interessa 
ao Brasil inteiro. Não é mais 
possível alegar surpresa 
diante de problemas que se 
repetem todos os anos e pa-
ra os quais já existem infor-
mação e tecnologia. Se uma 
área alaga sistematicamen-
te, se uma encosta apresenta 
risco conhecido ou se uma 
cidade não possui plano de 
contingência, alertas, rotas 
de fuga e estrutura mínima 
de Defesa Civil, não estamos 

diante apenas de um proble-
ma climático. Estamos dian-
te de uma falha de gestão.

É evidente que nenhum 
prefeito controla o volume 
da chuva ou a intensidade 
de uma tempestade. Mas 
cabe ao gestor planejar dre-
nagem, impedir ocupações 
em áreas perigosas, manter 
equipes treinadas, investir 
em monitoramento, organi-
zar abrigos, garantir comu-
nicação com a população e 
prever recursos para emer-
gências. Prevenção não eli-
mina a tragédia, mas reduz 
mortes, prejuízos e o custo 
da reconstrução. Quase sem-
pre, também custa menos do 
que reparar o estrago depois.

Há ainda um aspecto po-

lítico. Obras de prevenção 
raramente rendem a mesma 
fotografia que uma ponte 
inaugurada, uma praça re-
formada ou um prédio novo. 
Parte do investimento fica li-
teralmente debaixo da terra, 
como ocorre com sistemas de 
drenagem. Outra parte apare-
ce apenas quando funciona: 
sirenes, protocolos, planos, 
treinamento e integração 
entre órgãos. Talvez por is-
so tantas administrações te-
nham historicamente prefe-
rido agir depois do desastre, 
quando máquinas e autorida-
des produzem imagens mais 
visíveis do que o silencioso 
trabalho preventivo.

O movimento do Tri-
bunal de Contas do Paraná 
aponta para um conceito 
que tende a se tornar cada 
vez mais presente na admi-
nistração pública: responsa-
bilidade climática. Gestão 
fiscal responsável não po-
de significar apenas fechar 
as contas no azul. Também 
precisa significar cuidar do 
território, antecipar riscos 
e proteger vidas. Uma cida-
de vulnerável ao clima será 
também mais cara, desigual 
e menos competitiva.

Os tribunais de contas 
podem ter papel decisivo 
nessa transformação ao co-
brar planejamento antes que 
a tragédia aconteça. Afinal, 
depois da enchente, do desli-
zamento ou do vendaval, não 
basta explicar que choveu de-
mais. Em tempos de eventos 
extremos cada vez mais pre-
visíveis, omissão também é 
uma escolha de gestão.

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. É 

editora-chefe do Grupo JJ 

O clima entrou na 
prestação de contas

No Paraná, o 
TCE incorporou 
a preparação 
para eventos 
climáticos à 
avaliação das 
administrações
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Durante milhares de 
anos, a natureza impôs seus 
ritmos à humanidade. Se-
cas, enchentes, terremotos 
e tempestades moldaram im-
périos, provocaram migra-
ções e decidiram o destino de 
povos inteiros. A diferença é 
que, até pouco tempo atrás, 
essas forças obedeciam es-
sencialmente às leis da pró-
pria natureza. Hoje, pela pri-
meira vez, a espécie humana 
tornou-se capaz de alterar o 
funcionamento do sistema 
climático do planeta.

É nesse contexto que o no-
vo El Niño merece ser obser-
vado. O fenômeno, provocado 

pelo aquecimento anormal 
das águas superficiais do 
Oceano Pacífico Equatorial, 
não é novidade: sempre exis-
tiu e continuará existindo. O 
que mudou foi o palco onde 
ele se desenrola. Um planeta 
cerca de 1,3°C mais quente 
do que na era pré-industrial 
oferece à atmosfera mais 
energia, mais vapor d’água 
e, consequentemente, maior 
potencial para transformar 
eventos naturais em desas-
tres de proporções inéditas.

No Brasil, os efeitos mais 
conhecidos tendem a repe-
tir-se com intensidade po-
tencialmente maior. O Sul 
poderá enfrentar chuvas ex-
cepcionais, enchentes e des-
lizamentos. O Norte e parte 
da Amazônia deverão convi-
ver com secas severas e au-
mento expressivo do risco de 
incêndios florestais. Grande 
parte do Nordeste poderá so-

frer nova redução das chuvas 
e agravamento da escassez 
hídrica. No Centro-Oeste e 
no Sudeste, ondas de calor 
mais frequentes e alterações 
na precipitação poderão afe-
tar cidades, agricultura e 
produção de energia.

Nada disso constitui uma 
previsão de colapso da civili-
zação. Seria um erro imagi-
nar que um único El Niño 
tenha força para provocar 
tamanho desfecho. O ver-
dadeiro perigo encontra-se 
em outro lugar: cada novo 
episódio climático extremo 
acontece sobre um planeta 
mais aquecido do que o an-
terior. Cada fração adicio-
nal de temperatura amplia 
o potencial destrutivo das 
tempestades, prolonga as se-
cas, favorece incêndios, com-
promete colheitas, pressiona 
sistemas de abastecimento 
de água e aumenta prejuízos 

econômicos. O que antes era 
exceção passa lentamente a 
transformar-se em rotina.

As civilizações raramen-
te desaparecem em um único 
dia. Roma não caiu em uma 
tarde; a civilização maia não 
desapareceu após uma única 

seca. O colapso costuma ser 
um processo lento, compos-
to por inúmeras crises que, 
isoladamente, parecem ad-
ministráveis, mas que, soma-
das, superam a capacidade 
de resposta das sociedades.

Imagine uma sequên-
cia de anos marcados por 

enchentes históricas, secas 
recordes, incêndios gigantes-
cos, perdas agrícolas, aumen-
to do preço dos alimentos, 
crises energéticas, desloca-
mentos populacionais e cres-
cente pressão sobre os gover-
nos. Sua repetição contínua 
pode corroer, pouco a pouco, 
os pilares da vida moderna: 
infraestrutura, economia, 
segurança alimentar, esta-
bilidade política e confiança 
nas instituições. A mudança 
climática deixou de ser ape-
nas um problema ambiental 
e passou a representar um 
fator multiplicador de crises.

A boa notícia é que esse 
futuro ainda não está escri-
to. A humanidade dispõe de 
conhecimento, tecnologia e 
recursos para reduzir esse 
risco. A rápida diminuição 
das emissões de gases de 
efeito estufa continua indis-
pensável, mas já não basta. 

Será igualmente necessário 
adaptar cidades, reconstruir 
drenagens, proteger encos-
tas, recuperar florestas, mo-
dernizar a agricultura, gerir 
melhor a água e desenvolver 
alertas eficientes. Essas me-
didas não impedirão o próxi-
mo El Niño, mas podem im-
pedir que cada novo episódio 
se transforme em mais um 
degrau na escalada de uma 
crise global permanente.

A pergunta realmente 
importante é se teremos in-
teligência, responsabilidade 
e visão de longo prazo para 
impedir que a sucessão de 
eventos transforme o século 
XXI na época em que a hu-
manidade conheceu o pro-
blema, compreendeu suas 
causas e, mesmo assim, es-
colheu não agir.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal

El Niño e o fim da civilização: é possível evitar?

O que antes era 
exceção passa 
lentamente a 
transformar-se 
em rotina
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A Proposta de Emenda 
à Constituição 18 de 2025, 
conhecida como PEC da Se-
gurança Pública, entrou na 
pauta de votação da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, com reu-
nião marcada para a próxi-
ma quarta-feira (2). A infor-
mação foi confirmada pela 
assessoria do presidente da 
Comissão, o senador Otto 
Alencar (PSD-BA).

A PEC, de autoria do Po-
der Executivo, endurece re-
gras para chefes de facções 
criminosas e estabelece 
novo pacto federativo en-
tre União, estados e muni-
cípios para o enfrentamento 
ao crime no Brasil.

O relator da matéria, 
senador Rogério Carvalho 
(PT-SE), publicou o parecer 

na terça-feira (25) e manteve, 
na íntegra, o texto aprovado 
na Câmara dos Deputados. 
Segundo ele, a intenção é 
não “atrasar a votação da 
matéria”, porque alterações 
na proposta exigiriam uma 
nova análise da Câmara. 

No parecer, o relator Ro-
gério Carvalho argumenta 
que a PEC propõe “ampla 
reforma constitucional da 
política criminal, da organi-
zação policial, da atividade 
de inteligência, do sistema 
penitenciário, dos mecanis-
mos de controle institucional 
e do financiamento do setor”. 

O senador sergipano cita 
o avanço das facções crimi-
nosas no Brasil, por meio da 
“expansão do controle terri-
torial”, como justificativa 
para alterar o pacto federa-

tivo sobre a segurança pú-
blica que, segundo ele, se 
mostrou “frágil” diante da 
nova realidade do crime.

A PEC DA SEGURANÇA
A PEC propõe, entre 

outras medidas, a consti-
tucionalização do Sistema 
Único de Segurança Pública 
(SUSP), alterando o artigo 
144 da Carta Magna, que 
trata da segurança pública.

A proposta inclui que a se-
gurança deve ser exercida “em 
regime de cooperação federa-
tiva” e “por meio da atuação 
integrada e descentralizada” 
das diferentes instituições que 
trabalham com o tema.

FACÇÕES E FUNDOS  
A PEC estabelece penas 

mais duras e regimes espe-

ciais de prisão para os chefes 
de facções e milícias, como pri-
são em unidades de segurança 
máxima e restrição ou vedação 
à progressão de penas.

A PEC ainda amplia atri-
buições da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), prevê a 
criação de polícias munici-
pais e aumenta a vinculação 
do orçamento público para 
segurança pública.

Segundo a PEC, 50% dos 
recursos do Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP) 
e do Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) serão repas-
sados pela União para os es-
tados e municípios, excluídas 
despesas de custeio e investi-
mento da polícia penitenciá-
ria nacional do Funpen.

“As regras de financia-
mento fortalecem o FNSP 

e o Funpen, criam vincula-
ções e blindagens orçamen-
tárias e garantem repasses 
obrigatórios. Essas medidas 
aumentam a previsibilida-
de financeira, garantindo 
a perenidade das ações po-
liciais”, escreveu o relator.

A PEC ainda prevê que 
10% do superávit financeiro 
anual do Fundo Social, liga-
do ao pré-sal, sejam destina-
dos aos fundos da segurança, 
“reforçando o financiamen-

to contínuo das políticas na-
cionais de segurança pública 
e execução penal”. 

A proposta ainda prevê a 
criação do Sistema de Políti-
cas Penais, responsável pelo 
sistema prisional brasileiro, 
e autoriza União, estados e 
municípios a atuarem con-
juntamente na legislação 
sobre segurança pública, 
organização de polícias, 
guardas municipais e sis-
tema socioeducativo.

CCJ prevê votação da PEC da 
Segurança na próxima semana

SENADO
DIVULGAÇÃO

Deputados governistas querem votar a proposta sem emendas  

Na sexta rodada da série 
que reúne as propostas dos 
candidatos de Jundiaí e da 
Região Metropolitana de Jun-

diaí (RMJ), o Jornal de Jundiaí 
aborda a educação básica, uma 
das áreas fundamentais para a 
formação das novas gerações 
e para a redução das desigual-
dades sociais. Apesar dos bons 
indicadores econômicos da re-

gião, os municípios ainda en-
frentam diferenças nas con-
dições de ensino, no acesso a 
oportunidades e na qualidade 
da aprendizagem. A superação 
desses desafios exige políticas 
públicas capazes de garantir 

condições mais equilibradas 
aos estudantes, independen-
temente do município ou da 
realidade socioeconômica em 
que vivem. Esta matéria reúne 
apenas as respostas que foram 
enviadas à reportagem até o 

prazo estabelecido. Os candi-
datos que não encaminharam 
resposta não foram incluídos.

EDUCAÇÃO BÁSICA
Apesar dos bons indicado-

res econômicos da região, ainda 

existem diferenças importantes 
na qualidade e nas oportunida-
des educacionais. Que política 
pública o senhor(a) considera 
prioritária para melhorar a edu-
cação básica e reduzir as desi-
gualdades entre estudantes?

Educação básica é desafio para 
ampliar oportunidades na região

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS JJ questiona os candidatos sobre políticas para melhorar a educação básica e reduzir desigualdades

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

DR. CABOCLO

Educação básica, 

posto de saúde e 

policial na mesma 

unidade. Pensado ao 

atendermos milha-

res de professores 

do IAMSPE em vias 

de aposentadoria. 

Na perícia, relataram 

risco de morte pelo 

tráfico dentro de es-

colas públicas, onde 

alunos menores vendiam drogas e os ameaçavam. O 

projeto nacional deve ser liderado por um Deputado 

Federal, faremos isso. 

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS
FAOUAZ TAHA

Meu papel será atuar na fiscalização das políticas 

educacionais, no acompanhamento do orçamen-

to e na destinação e articulação de recursos para a 

região. Além de promover campanhas pelo acesso 

dos jovens à inovação e tecnologia, mas também 

com atenção ao Detox Digital e aos cuidados com 

a saúde mental nessa faixa etária. Defendo ainda 

manter a qualidade de ensino da rede municipal e, 

gradualmente, buscarmos a municipalização do 

Ensino Fundamental, onde isso for viável.

PEDRO BIGARDI

O Estado de São Paulo é apenas o 10° colocado no 

IDEB. O Governo tarcísio vem piorando ainda mais 

esta situação, fechando salas de aula, sem investir 

na infraestrutura das escolas já precarizadas, des-

respeitando professores e funcionários, e ofertando 

uma merenda sem a qualidade necessária. como 

Deputado Estadual vou lutar para mudar essa rea-

lidade que não condiz com a potência econômica 

do nosso Estado.

EDICARLOS VIEIRA

Minha prioridade é reduzir as diferenças de opor-

tunidade entre os estudantes. Defendo mais in-

vestimento do Estado em educação especial e 

inclusiva, com apoio técnico e financeiro aos 

municípios e às entidades que fazem esse aten-

dimento. também quero ampliar e descentralizar 

o ensino técnico gratuito, levando cursos ligados 

à realidade da nossa região, como tecnologia, lo-

gística, indústria, saúde e agronegócio.

LUIZ FERNANDO MACHADO

Educação de qualidade e futuro desde a primeira 

infância são compromissos inegociáveis. Vamos 

priorizar, em Brasília, investimentos robustos em 

políticas e programas voltados à primeira infância 

e à formação integral das nossas crianças, pavi-

mentando um caminho sólido de oportunidades e 

desenvolvimento para as próximas gerações.

JOÃO PAULO

Defendo um pac-

to regional pela 

aprendizagem, com 

recursos estaduais 

direcionados às es-

colas com maior de-

fasagem. Em Várzea 

Paulista e Itupeva, 

precisamos recupe-

rar o desempenho 

nos anos finais; em 

Jarinu e campo Lim-

po, reforçar alfabeti-

zação, Português e Matemática. O Estado deve fi-

nanciar ensino integral no Ensino Básico, reforço no 

contraturno e formação de professores, com metas 

por escola, para que o cEP do aluno não determine 

a qualidade da educação.

CRISTIANO LOPES

A prioridade deve 

ser uma educação 

integral e inclusiva, 

com inclusão digital 

desde a formação 

básica e ampliação 

do ensino em tempo 

integral. É essencial 

valorizar o brincar, a 

criatividade e a con-

vivência, formando 

cidadãos para a vida 

em sociedade. tam-

bém precisamos garantir transporte de qualidade 

e mais segurança nas escolas.

PADRE 

SILVIO ANDREI

Não tenho dúvidas 

que educação de 

qualidade é a prin-

cipal ferramenta 

para transformar a 

vida das pessoas. 

Vou defender mais 

investimentos na 

educação básica, 

valorização dos pro-

fessores, melhoria das escolas e acesso à tecnologia. 

Precisamos garantir que todas as crianças e jovens, 

independentemente da cidade ou do bairro onde 

moram, tenham as mesmas oportunidades para 

aprender e construir um futuro melhor.

ANTONIO 

CARLOS ALBINO

A educação básica 

será um dos meus 

pilares de trabalho 

e compromisso. 

Quero garantir que 

nenhuma criança 

fique para trás, 

defendendo o au-

mento de vagas e 

a inclusão de estu-

dantes surdos, ce-

gos, com tEA e outras deficiências, com estrutura 

e apoio adequados. Vou lutar pelo ensino integral e 

por igualdade de acesso e oportunidades para todas 

as nossas crianças.

ELLEN MARTINELLI

A prioridade deve 

ser garantir educa-

ção de qualidade 

desde a primeira 

infância, com in-

vestimentos em 

infraestrutura, tec-

nologia, formação 

e valorização dos 

profissionais. como 

deputada federal, 

vou trabalhar para 

ampliar recursos e 

programas que reduzam desigualdades e garan-

tam que crianças e jovens, independentemente da 

cidade ou do bairro onde vivem, tenham as mesmas 

oportunidades de aprender e crescer.

FERNANDO 

PASQUALINO

toda família sonha 

em ver seu filho 

aprender bem, não 

importa o bairro 

onde nasceu. Mas 

hoje esse sonho pesa 

mais pra quem mora 

em bairros mais afas-

tados, com escolas 

mais precárias e pro-

fessores sem apoio. 

Vou defender a ampliação do Fundeb na educação 

básica e mais cursos de formação para os professores, 

para que cada criança tenha a chance que merece.

DANILO JOAN

Educação sempre 

foi uma prioridade 

para mim. Em caja-

mar, criamos o colé-

gio do Futuro, entre-

gamos salas de tec-

nologia de última ge-

ração, implantamos 

a primeira faculdade 

gratuita custeada 

pelo município e o 

primeiro programa 

socioemocional, 

que cuida do aluno, da família e do professor. tam-

bém criamos o cAEE, integrando educação e saúde 

no atendimento especializado. Quero levar essas 

experiências para outras cidades.



Cidades

JORNaL de JUNdiaÍ ReGiONaL

Cidades@JJ.COM.BR

4 – domingo, 30 de agosto de 2026

Chegar ao fim do mês com 
as contas pagas, mas sem di-
nheiro sobrando, já faz parte 
da realidade de muitas famí-
lias. Pesquisa da Serasa Ex-
perian, divulgada em 18 de 
agosto, mostra que 53% dos 
trabalhadores brasileiros não 
conseguem terminar o mês 
com dinheiro suficiente para 
todas as despesas. O índice era 
de 54% em 2025.

A experiência de Raiane 
Oliveira mostra como o aperto 
financeiro pode mudar a roti-
na. Quando o dinheiro reserva-
do para as despesas acabou, ela 
precisou cortar gastos, redu-
zir o lazer e priorizar algumas 
contas em relação a outras. 
“Eu precisei dar prioridade a 
outras contas. Acabei crian-
do uma dívida com o banco 
justamente porque a situação 
financeira apertou”, conta. 

Com o tempo, Raiane per-
cebeu que precisava mudar 
a forma como lidava com o 
dinheiro e buscou orientação 
profissional. Passou a contro-
lar melhor o cartão, pagar à 
vista sempre que possível, 
poupar e investir, além de 
buscar especializações para 
aumentar a renda. “Eu per-
cebi que precisava mudar e 
fui buscar formas de ter um 
controle financeiro”, afirma. 
Ainda com algumas dívidas 

em renegociação, ela diz que 
hoje consegue lidar melhor 
com o orçamento. “Quanto 
mais eu poupo e guardo e in-
visto esse dinheiro, mais lá 
na frente eu consigo ter uma 
oportunidade de quitar dívi-
das que ainda tenho”, explica.

Para Raiane, a mudança 
também passou pela educa-
ção financeira. “A gente não 
tem a educação financeira 
necessária. Eu não tive, mi-
nha mãe não teve para me 
passar”, diz. Hoje, ela afirma 
que a relação com o dinhei-
ro é diferente. “Hoje eu tenho 
a percepção de que as coisas 
melhoraram e não fico mais 
sufocada no final do mês”.

Para o consultor financeiro 
Vitor Messias dos Santos Silva, 
muitas famílias conseguem 
pagar as despesas principais, 
mas não percebem quanto a 
renda é consumida pelos gas-
tos menores. Delivery, assina-
turas, compras por impulso 
e parcelas acumuladas no 
cartão podem comprometer 
o orçamento. “A pessoa não 
gasta mal por irresponsabili-
dade, gasta mal porque não 
enxerga o todo”, afirma.

Segundo Vitor, um dos 
principais sinais de perda de 
controle é precisar usar todos 
os meses o limite do cartão ou 
do cheque especial para com-
pletar a renda. “Se todo mês a 

pessoa precisa entrar no limite 
para fechar as contas, isso não 
é um mês ruim, é um padrão”, 
explica. Para ele, o cartão deixa 
de ser uma ferramenta quan-
do o parcelamento passa a ser 
usado para comprar aquilo 
que não cabe no orçamento. 
“O problema é quando o par-
celamento vira um hábito pa-
ra comprar o que não cabe no 
orçamento”, diz.

CRÉDITO PARA PAGAR CONTAS
Em Jundiaí, o aperto tam-

bém aparece na procura por 
crédito. Segundo uma empre-
sa de soluções financeiras da 
região, houve aumento con-
tínuo na busca por emprés-
timos consignados ao longo 
de 2026. O público é formado 
principalmente por pessoas 
entre 50 e 73 anos, como apo-
sentados, pensionistas e servi-
dores públicos, que procuram 
valores entre R$ 500 e R$ 5 mil.

O dinheiro, segundo a em-
presa, tem sido usado princi-
palmente para pagar dívidas 
acumuladas, contas atrasadas, 
água, luz e aluguel. O com-

portamento representa uma 
mudança em relação aos anos 
anteriores, quando o consig-
nado era mais associado a re-
formas e viagens.

CARTÃO É PRINCIPAL DÍVIDA
O diretor do Procon Jun-

diaí, Marcelo Canali, afirma 
que o cenário exige cuidado 
na contratação de crédito. O 
endividamento das famílias 
brasileiras chegou a 82% em 
julho, maior nível da série 
histórica da Peic, enquanto 
cerca de 83 milhões de bra-
sileiros possuem contas em 
atraso ou estão negativados. 
“O consumidor precisa ficar 
atento às condições do contra-
to, principalmente às taxas, 
encargos e serviços que estão 
sendo oferecidos. É importan-
te entender o custo total do 
crédito antes de assumir uma 
nova dívida”, orienta Canali.

O cartão de crédito apa-
rece em 85,3% dos casos de 
endividamento, seguido por 
carnês (16,1%) e crédito pes-
soal (13%). O Procon também 
alerta que é proibido condi-

cionar a concessão de crédito 
à contratação de outro servi-
ço, prática conhecida como 
venda casada.

ALIMENTAÇÃO PESA MAIS
Entre os trabalhadores que 

não conseguem chegar ao fim 
do mês com dinheiro suficien-
te, a alimentação é o principal 
peso no orçamento, aponta-
da por 78% dos entrevistados, 
segundo a Pesquisa de Saúde 
Financeira dos Trabalhadores 
2026, da Serasa Experian. As 
contas da casa, como água, luz 
e gás, aparecem em seguida, ci-
tadas por 72%. Financiamen-
tos de imóveis ou veículos fo-
ram mencionados por 44%, 
enquanto roupas, utilidades e 
outros itens de consumo apa-
recem com 43% e emprésti-
mos, com 33%.

Para conseguir fechar as 
contas, 47% dos trabalhado-
res afirmam recorrer a algum 
recurso ou alternativa adicio-
nal, enquanto outros 6% ter-
minam o mês sem dinheiro 
suficiente e sem nenhuma 
solução extra.

Jundiaienses 
chegam ao fim 
do mês sem 
dinheiro no bolso

ENDIVIDAMENTO Pesquisa mostra que 53% dos trabalhadores 
não conseguem fechar o mês com todas as contas pagas

diVULGaÇÃO

Marcelo Canali, diretor do Procon Jundiaí, alerta para os cuidados com o crédito

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Raiane Oliveira mudou hábitos, após gastar suas reservas financeiras

Jornalista, escritor e pod-
caster, além de jundiaiense 
nascido e criado, Chico Felitti 
deixou a cidade aos 17 anos 
para estudar jornalismo em 
São Paulo. Construiu uma car-
reira diversa, com passagem 
pela Folha de S.Paulo, além 
de livros, podcasts e docu-
mentários que consagraram 
sua carreira de comunicador. 
Depois de tantos projetos e 
anos de experiência, Chico 
continua perseguindo a mes-
ma pergunta: onde está uma 
boa história? Nesta entrevista, 
ele fala sobre as transforma-
ções do jornalismo, o impacto 
das redes sociais, os limites 
entre informação e entreteni-
mento, os desafios de produ-
zir jornalismo independente 
e a importância de preservar 
a complexidade das pessoas 
que viram personagens.

Como as transformações do 

jornalismo mudaram sua 

maneira de trabalhar?

Entrei na Folha de S.Paulo 
aos 20 anos e passei dez anos 
fazendo de tudo: cobri guerra, 
fiz cultura, revista, coluna so-
cial e fui para a China. Era um 
período de muita oportunida-
de. Eu podia crescer dentro do 
jornal, havia cargos e podia 
me profissionalizar enquan-
to aprendia. Hoje isso não é 
mais uma realidade. As reda-
ções estão muito pequenas e 
as oportunidades são poucas, 
com pouca perspectiva de 
crescimento.

Eu vi o mercado minguar, 
mas ainda tive uma década em 

que vivi um jornalismo com 
recursos e muitas possibili-
dades. Hoje o jornalismo está 
muito mais individualizado. 
Em vez das grandes empresas, 
surgiram estruturas menores, 
mais ligadas às redes sociais 
e à internet. Eu mesmo virei 
uma empresa: tenho minha 
produtora e faço documentá-
rio, podcast e livro

As redes sociais foram 

importantes para sua trajetória?

Sem dúvida. Sou um pro-
duto dos tempos. Eu já tinha al-
gum reconhecimento na Folha, 
mas realmente ganhei destaque 
quando fui para a internet e pu-
bliquei no BuzzFeed um perfil 
do Fofão da Augusta, o Ricardo 
Corrêa. O texto viralizou no Fa-
cebook e, se não fosse pela rede 
social, provavelmente não teria 
feito o sucesso que fez nem vira-
do meu primeiro livro.

Estou completamente 
atrelado às mudanças na co-
municação e, especificamente, 
às redes sociais. Hoje depen-
do delas para meu trabalho 
chegar às pessoas. Tudo que 
viralizou na minha trajetória 
dependeu muito da internet, 
do compartilhamento e dessa 
forma de comunicação.

O que uma boa reportagem 

precisa ter para prender o público?

A história é rainha. A gente 
só precisa encontrar a histó-
ria certa, e elas são muitas. O 
que elas trazem é o novo, no 
sentido de levar a pessoa para 
um universo inesperado. Não 
precisa ser necessariamente 

um furo de reportagem. Pode 
ser a história de uma pessoa, 
de um artista de rua, e você 
vai entender como ele é tão 
humano quanto você.

São universos novos que 
convidamos o leitor, a leito-
ra ou os ouvintes a conhecer 
com a gente. É isso que me 
interessa: mostrar uma reali-
dade que a pessoa nem ima-
ginava que pudesse existir e, 
ao mesmo tempo, despertar 
curiosidade e empatia.

Como equilibrar uma 

narrativa envolvente com a 

responsabilidade jornalística?

Não existe uma medida 
muito precisa. O que faço é 
contar aquela história de ma-
neira ética, usando elementos 
da verdade, com a apuração 
mais profunda que eu puder, 
diversidade de fontes e contra-
ditório. Se é uma história que 
envolve uma acusação, vou 
ouvir o outro lado.

Não acho que uma história 
vire entretenimento só porque 
é dinâmica e prende a atenção. 
Quero que as pessoas se envol-
vam, mas todos os princípios 
éticos do jornalismo conti-
nuam ali. O que não tenho con-
trole é sobre o que as pessoas 
vão fazer com meu trabalho. 
Posso garantir o que acontece 
dentro da minha redação.

Depois de tantos anos contando 

histórias de outras pessoas, 

alguma delas mudou sua visão 

sobre o jornalismo?

A história do Ricardo, o 
Fofão da Augusta, e o livro Ri-
cardo e Vânia mudaram com-
pletamente minha percepção 
de mundo. A reportagem foi 
publicada numa sexta-feira à 
noite e começou a viralizar.

No sábado de manhã, saí 
com ele muito preocupado 
com o que aconteceria. As pes-
soas começaram a chamá-lo 
pelo nome. Foi uma mudança 

de um dia para o outro: ele foi 
reintroduzido à sociedade e re-
conquistou o direito ao próprio 
nome. Isso mostra o impacto e 
a possibilidade da relevância do 
trabalho jornalístico.

Isso é mágico. Não é o tipo 
de coisa que provavelmente vou 
viver novamente na carreira ou 
na vida. Mas mostra o impacto 
e a possibilidade de relevância 
do trabalho jornalístico.

O que significa ser padrinho da 

primeira Feira Literária de Jundiaí?

Para mim, é um orgulho 
enorme. Acho muito legal 
porque é a primeira edição. 
É um evento que precisa dar 
certo para voltar, para as pes-
soas acreditarem nele e pa-
ra conquistar apoio. O Brasil 
precisa disso: encontros entre 
pessoas que amam ler e escri-
tores e escritoras. Precisamos 
reunir essa comunidade.

Quando recebi o convite, 
aceitei imediatamente. Estou 
muito feliz e muito orgulho-
so de estar ligado a esse pri-
meiro momento. Quero que 
seja o primeiro de muitos e 
estou à disposição para aju-
dar no que for preciso.

Como você enxerga a relação 

entre literatura e redes sociais?

Acho que a literatura é es-
sencial — talvez mais do que 
nunca. É um exercício de con-
templação, de foco, e cada vez 
mais a neurociência mostra 
que ela altera o comportamen-
to do nosso cérebro. Sou um 
pouco otimista porque vejo 
um entusiasmo muito gran-

de com os livros no Brasil. Os 
eventos estão mais cheios do 
que nunca e há muita gente 
jovem. Vejo também editoras 
registrando aumento de ven-
das e de tiragens.

Claro que o livro ainda é 
um pouco inacessível no Bra-
sil porque é caro. Isso passa por 
políticas públicas de incentivo 
à leitura e também por novas 
formas de produzir e distribuir 
livros mais baratos, com outro 
tipo de papel, capa e distribui-
ção. Mas acho que, quanto mais 
livros, melhor. As redes sociais 
também tiveram um papel im-
portante nesse cenário, com 
influenciadores de leitura, fó-
runs e comunidades. No fim, 
a internet foi uma maneira de 
as pessoas que amam livros e 
palavras se encontrarem.

O que ainda gostaria 

de experimentar e o que 

dá esperança para o futuro 

do jornalismo?

Estou obcecado com a 
ideia de fazer documentário 
para redes sociais. O artista 
precisa ir onde o povo está. 
Quero contar uma boa his-
tória, com responsabilidade 
e profissionalismo, em episó-
dios curtos, criando um pro-
duto pensado especificamente 
para aquela linguagem.

E o que me dá esperança 
é ver gente nova chegando 
com boas histórias, bom fa-
ro, sensibilidade e uma visão 
de mundo que eu mesmo não 
tenho. Isso me enche de espe-
rança e de ânimo.

(Giulianna Mazzali)

Chico Felitti fala sobre o poder da história no jornalismo
ENTREVISTA

diVULGaÇÃO

Chico estará em Jundiaí para a 1a. Feira Literária
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Em maio deste ano, diante 
do crescente endividamento 
da população, o Governo Fe-
deral lançou o Programa De-
senrola 2.0, voltado a pessoas 
físicas e jurídicas que quises-
sem renegociar dívidas. Este 
programa termina no dia 31 
de agosto (segunda-feira) e, 
em Jundiaí, está fadado ao 
mesmo fim que a primeira 
edição teve. O primeiro De-
senrola, lançado em maio de 
2024, não surtiu o efeito de-
sejado: o endividamento e a 
inadimplência só cresceram.

De acordo com dados do 
Serasa, em julho do ano passa-
do, Jundiaí tinha 148.605 pes-
soas inadimplentes, ou seja, 
que deixaram de pagar as dívi-
das. No mesmo mês deste ano, 
já são 156.249. O aumento é 
de 5,1%, ou 7.644 pessoas em 
um ano. O tíquete médio por 
inadimplente, que é o valor 
devido, era de R$ 8.237,30 em 
julho passado e pulou para R$ 
9.299,22 em um ano.

Quanto às dívidas, con-
traídas sempre que se com-
pra algo para pagar depois, 
como quando se usa cartão de 
crédito ou se faz um financia-
mento, saltaram de 620.242 

para 685.937 no mesmo pe-
ríodo, alta de 10,6%. Em to-
da a cidade, o valor total de 
dívidas subiu de R$ 1,2 bi-
lhão (R$ 1.224.104.338) para 
R$ 1,4 bilhão (1.452.994.503), 
18,7%. Cada dívida era de R$ 
1.973,59, em média, em julho 
de 2025. Em julho deste ano, 
passou a ser de R$ 2.118,26.

O JJ pediu ao Ministério 
da Fazenda o número de nego-
ciações do Desenrola 2.0 em 
Jundiaí, mas a pasta informou 

que não possui dados indivi-
dualizados. Sendo assim, não 
há o número de jundiaienses 
que aderiram ao programa. A 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) também foi 
procurada, mas disse não ter 
números de renegociações de 
pessoas físicas por município.

O Ministério da Fazenda 
informa que, de acordo com 
dados da Febraban, em todo 
o Brasil, o Desenrola Famílias 
teve cerca de 5,03 milhões de 

operações (dívidas renegocia-
das). Este total abrange o va-
lor total de cerca de R$ 26,33 
bilhões. Após a renegociação 
de cerca de R$ 5,27 bilhões.

Outra modalidade é o De-
senrola Empresas, que no pro-
grama deste ano, segundo o 
Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronampe), 
teve cerca de 215 mil opera-
ções, com valor aproximado 
de R$ 30,75 bilhões. Segundo 

o Procred (linha de crédito do 
Governo Federal), foram cer-
ca de 53 mil operações, com 
valor renegociado de aproxi-
madamente R$ 2 bilhões.

NO PAÍS INTEIRO
Segundo o Mapa da Ina-

dimplência e Negociação 
de Dívidas da Serasa, o Bra-
sil encerrou o mês de julho 
com 83,9 milhões de pessoas 
inadimplentes, um avanço de 
0,23% em relação ao mês an-
terior. Ao todo, mais de 348,3 
milhões de dívidas estão em 
aberto, somando R$ 586,4 bi-
lhões em débitos.

O órgão fez uma pesquisa 
em parceria com o Instituto 
Opinion Box, entre 26 de ju-
nho e 5 de julho de 2026, com 
1.328 entrevistas on-line em 
todo o Brasil. Esse levantamen-
to mostra que metade dos con-
sumidores (50%) afirma ter 
gastado mais do que planejava 
no primeiro semestre de 2026.

Apesar dos desafios, os re-
sultados indicam uma mu-
dança positiva na relação dos 
consumidores com as finan-
ças: em comparação com o 
mesmo levantamento reali-
zado em 2025, aumentou em 
seis pontos percentuais o nú-
mero de pessoas que têm co-
mo principal objetivo manter 

as contas em dia, alcançando 
55% dos entrevistados.

E, mesmo diante do cená-
rio, 74% dos entrevistados se-
guem otimistas em relação à 
própria situação financeira até 
o fim do ano e a maior preocu-
pação com a organização fi-
nanceira já se reflete na busca 
pela regularização das dívidas. 
Entre maio e julho de 2026, 
mais de 14 milhões de acor-
dos foram fechados no Serasa 
Limpa Nome, um crescimento 
de 41% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. No in-
tervalo, mais de 7 milhões de 
consumidores renegociaram 
seus débitos na plataforma.

Esse movimento também 
aparece nas prioridades para 
o segundo semestre. Quase 
metade dos brasileiros (49%) 
que responderam à pesquisa 
pretende quitar dívidas até o 
fim do ano, enquanto outros 
32% querem limpar o nome 
e 29% planejam formar uma 
reserva para emergências — 
indicadores que cresceram 
seis e quatro pontos percen-
tuais, respectivamente, em re-
lação ao ano anterior. Além 
disso, a intenção de economi-
zar mais passou de 64% para 
69%, enquanto 33% afirmam 
que pretendem investir com 
maior frequência.

Inadimplência cresce 18,7% em 
Jundiaí, com 156 mil pessoas

ENDIVIDAMENTO No município, além da alta do ‘nome sujo’, o número de dívidas também cresceu, 10,6%, e o valor delas, com alta de 18,7% 
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Em toda a cidade, o valor total de dívidas subiu de R$ 1,2 bilhão para R$ 1,4 bilhão, 18,7%  

Os jovens brasileiros de 16 
a 24 anos apresentaram inci-
dência de tabagismo maior que 
outras faixas etárias em uma 
pesquisa do Instituto A.C. Ca-
margo Câncer Center em par-
ceria com a empresa Nexus.

Nessa faixa etária, 19% 
dos entrevistados se decla-
ram fumantes ativos, de ci-
garros comuns ou eletrôni-
cos, número acima da média 
nacional (17%) e de todas as 
outras faixas etárias. A pes-
quisa entrevistou mais de 2 
mil pessoas em todo o país.

A faixa entre 25 e 40 anos, 
por outro lado, apresenta o 
menor índice de tabagismo, 
com 15% dos entrevistados 
declarando serem fumantes. 
Em seguida, surge o grupo das 
pessoas com mais de 60 (16%), 
e de 41 a 59 anos (17%).

Além disso, os dados apon-
tam que grande parte da popu-
lação está exposta aos perigos 
do tabagismo: cerca de um terço 
da população brasileira (33%) 
compartilha frequentemente 
ambientes domésticos ou de 
trabalho com fumantes. A ina-
lação passiva da fumaça eleva as 
chances de desenvolvimento de 
câncer pulmonar, inclusive em 
indivíduos que jamais fumaram.

Segundo Helano Freitas, lí-
der do Centro de Referência de 
Tumores de Pulmão e Tórax do 
A.C.Camargo, a incidência do 
tabagismo entre os jovens entre 
16 a 24 anos exige atenção priori-
tária. O médico ressalta que, con-
forme levantado na pesquisa, o 

primeiro contato com o cigarro 
ocorre, em média, aos 16 anos.

Por se tratar de um grupo 
de adolescentes e jovens adul-
tos bastante vulnerável, há 
um alto risco de iniciação na 
dependência sem conseguir 
deixá-la posteriormente, ain-
da que as demais idades tam-
bém necessitem de cuidado.

OUTRAS CATEGORIAS
A população com mais de 

60 anos lidera o índice de ex-fu-
mantes, com 32% do total. Em 
segundo lugar, aparecem pessoas 
de 41 a 59 anos (15%), de 25 a 
40 (10%) e de 16 a 24 anos (8%).

Entre as regiões do país, o 
consumo de cigarro é superior 
no Sul (22%), seguido do Su-
deste (19%), Nordeste (13%) 
e Norte/Centro-Oeste (13%).

A pesquisa também de-
monstra que o consumo de 
cigarros está atrelado a fatores 
socioeconômicos. Os entrevis-
tados que possuem renda sala-
rial de até um salário mínimo 
apresentam a maior taxa de ta-
bagismo, com 19%. Já em re-
lação ao nível de escolaridade, 
aqueles que concluíram apenas 
o ensino fundamental também 
apresentam o maior índice de 
tabagismo, com 21%. 

Imagens impressionantes 
de uma enxurrada na região 
entre o Nepal e Tibet, na Ásia, 
atravessaram o mundo. E no 
Brasil, fizeram recordar as en-
chentes ocorridas nos últimos 
anos, em diferentes regiões. 
Com mais frequência e inten-
sidade, os extremos climáticos 
têm a mesma origem, o aque-
cimento global.

Segundo Cecília Herzog, 
paisagista urbana da Rede de Es-
pecialistas em Conservação da 
Natureza (Recn), as mudanças 
climáticas exigem adaptações 
que vão além das áreas urbanas. 
É preciso pensar o processo hi-
drológico como um todo e adap-
tar as bacias hídricas, avalia.

“A água não respeita as nos-
sas decisões políticas ou nossas 
convenções e fronteiras, o li-
mite da natureza é outro, tem 
os seus processos e fluxos que 
correm na paisagem”, diz.

A partir dessa ideia, a especia-
lista propõe a adoção de um mo-
delo chamado bacia-esponja, que 
seria uma adaptação do conceito 
de cidade-esponja, difundido pe-
lo arquiteto chinês Yu Kongjian, 
no início dos anos 2000, de tratar 
os próprios cursos dos rios em 
vez de adaptar as cidades para 
absorver, reter e reutilizar a água 
da chuva por meio de soluções 
baseadas na natureza. 

“Na hora que você passa a 
tratar a bacia hidrográfica co-
mo uma unidade de planeja-
mento, que é a unidade ideal, 
você tem que começar na ca-
beceira e terminar na foz, e pas-

sando por ele todo, e ao longo 
não apenas do curso do rio, mas 
de todas as áreas periféricas que 
vão de alguma maneira impac-
tar o que acontece”, explica.

Para a especialista em solu-
ções baseadas na natureza Julia-
na Baladelli Ribeiro, gerente da 
Fundação Grupo Boticário, re-
tardar o escoamento na própria 
estrutura do rio é mais eficaz do 
que pensar apenas nos efeitos 
das chuvas atingindo as cidades.

“O excesso de chuva que 
causa transtornos nas cidades 
muitas vezes não caiu direta-
mente ali. A água vem sendo 
acumulada ao longo da bacia 
hidrográfica, chegando pelos 
rios”, explica.

Na prática, as principais in-
tervenções seriam proteger as 
nascentes nas partes mais altas 
das bacias hidrográficas e recu-
perar as florestas nas margens 
dos rios, para manter a conec-
tividade natural da vegetação 
por meio dos fluxos de água.

Juliana entende que a inter-

venção nas bacias não exclui 
ações nas cidades, onde tam-
bém é necessário dar vazão aos 
fluxos acumulados e aumenta-
dos por chuvas intensas. 

Ela propõe “ter espaços co-
mo parques urbanos, jardins 
de chuva, praças úmidas, que 
ajudam a assegurar essa água 
e permita então que a água da 
chuva volte aos poucos para o 
seu fluxo natural”.

De acordo com as especia-
listas, a gestão integrada das 
bacias hidrográficas a partir do 
conceito de bacia-esponja já 
demonstram resultados bem-
-sucedidos em vários países, 
mas é preciso adequar as solu-
ções a cada lugar e aos fatores 
naturais de cada região.

“Não podemos pensar em 
importar modelos. É necessário 
pensar como que a gente vai 
transformar essas paisagens de 
extremamente vulneráveis a 
paisagens mais resilientes, co-
criando com o conhecimento 
local”, defende Cecília Herzog.

Tabagismo é maior entre jovens 
de 16 a 24 anos, alerta pesquisa

Bacia-esponja pode ser uma 
alternativa contra inundações

SAÚDEMEIO AMBIENTE
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Especialistas alertam os riscos do consumo de cigarro nesta idadeÉ preciso tratar a bacia hidrográfica como uma unidade de planejamento

Interessados entrar em contato pelo WhatsApp:
(18) 9 9797-4093

VAGAS DE EMPREGO 

AUXILIAR DE LIMPEZA
Estamos com vagas abertas para Auxiliar de 

Limpeza, nos turnos da manhã e tarde.
Locais: Bairros Terra Nova e Aeroporto

Contratação imediata!

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Servente
- Assistente de Qualidade (Engenharia Civil)

- Assistente de Segurança do Trabalho
- Auxiliar de Limpeza

- Assistente de Manutenção
Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073
Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!

VAGA 

CUIDADORA
PARA CADEIRANTE 

Função: Ajudar no banho, suporte na locomoção, auxílio 
nos exercícios físicos e ajudar a dar a alimentação. 

Horário: Segunda-feira a sábado, das 08:00 às 13:00.
Salário: R$ 1.500,00 + 2 vales-transporte por dia. 

Contato: (11) 94493-8821
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Dois homens foram pre-
sos em fl agrante na noite de 
sexta-feira (28), suspeitos 
de aplicar um golpe contra 
uma mulher idosa e utilizar 
o cartão bancário da vítima 
para realizar compras em 
um supermercado. A dupla 
também tentou fugir após 
ser localizada pela polícia. 
O caso terminou com o re-
conhecimento dos suspeitos 
pela vítima e a apreensão de 
produtos e outros materiais.

A ocorrência teve início 
após equipes policiais rece-
berem informações sobre 
um veículo suspeito, cujos 
ocupantes estariam em uma 
farmácia perguntando so-
bre canetas emagrecedoras. 
Diante de ocorrências recen-
tes com características seme-
lhantes na região, o automó-
vel passou a ser procurado. 
Ao ser localizado, o motoris-
ta desobedeceu à ordem de 

parada e iniciou uma fuga.
O acompanhamento ter-

minou em uma rotatória de 
acesso rodoviário, onde o veí-

culo colidiu e foi abandona-
do pelos ocupantes. Durante 
as buscas, os dois suspeitos 
foram localizados em uma 

área de mata. Dentro do au-
tomóvel, foram encontrados 
diversos produtos, entre car-
nes, bebidas e outros itens, 

além de dinheiro, um com-
provante de compra no valor 
de R$ 3.437,44 e uma máqui-
na de cartão.

A polícia apurou que as 
mercadorias haviam sido 
compradas pouco antes em 
um supermercado. Imagens 
do sistema de monitoramen-
to confi rmaram a presença 
dos dois homens no estabele-
cimento. Já na delegacia, uma 
idosa relatou ter sido vítima 
de um golpe e informou que 
havia sido abordada por pes-
soas que alegaram existir um 
problema em seu veículo.

Segundo o relato, um dos 
envolvidos se passou por me-
cânico e pediu o cartão ban-
cário da vítima para realizar 
um pagamento em uma má-
quina. Após alegarem proble-
mas na operação, os suspeitos 
deixaram o local levando o 
cartão e o telefone celular. A 
vítima descobriu posterior-
mente uma compra no valor 
de R$ 3.437,44, quantia idên-
tica à registrada no compro-

vante apreendido. Ela reco-
nheceu um dos suspeitos e a 
máquina utilizada no golpe, 
e os dois foram presos por es-
telionato contra pessoa idosa. 

Dupla é presa em flagrante 
após golpe em idosa em Jundiaí

EM CANA Após abordarem a idosa, bandidos fi zeram compras e tentaram adquirir canetas emagrecedoras em farmácia 
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Idosa foi enganada por dupla, que sacou dinheiro de sua conta para compras 
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Uma mulher fi cou feri-
da durante uma ocorrência 
de tentativa de feminicídio 
na madrugada deste sábado 
(29), na Vila Maringá, em 
Jundiaí. A vítima foi encon-
trada pela Polícia Militar 
com um corte grave na mão 
esquerda e perda signifi ca-
tiva de sangue. Ela recebeu 
atendimento do Samu e foi 
encaminhada ao Hospital 
São Vicente.

A equipe foi acionada 
pelo COPOM por volta das 
2h05 para atender a uma 
ocorrência de violência do-
méstica, na Rua Mário João 
Bampa. No endereço, a mu-
lher informou aos policiais 
que o suspeito permanecia 
dentro da residência. Dian-
te da situação, foi solicitado 
apoio de outras equipes para 
a abordagem.

Com a chegada do refor-
ço, os policiais determina-
ram que o homem deixasse 
o imóvel. Segundo a PM, ele 

obedeceu às ordens e saiu da 
residência sem oferecer resis-
tência. O suspeito foi alge-
mado e colocado no compar-
timento de presos da viatura.

Enquanto a abordagem 
era realizada, a vítima rece-
beu atendimento da equipe 
de emergência e foi levada ao 
Hospital São Vicente, onde 
permaneceu sob cuidados 

médicos para avaliação dos 
ferimentos. A perícia tam-
bém foi acionada para ana-
lisar o local e os elementos 
relacionados à ocorrência.

O suspeito foi conduzido 
ao plantão policial, onde o 
caso foi apresentado à auto-
ridade policial. A ocorrência 
foi registrada como tentativa 
de feminicídio. 

Um homem foi preso em 
f lagrante na madrugada 
deste sábado (29), em Jun-
diaí, após uma discussão 
com a companheira que, se-
gundo o relato da vítima, 
terminou em agressão físi-
ca. O caso ocorreu em uma 
residência na Rua Joaquim 
Gonçalves Neto e foi aten-
dido pela Polícia Militar 
como violência doméstica.

De acordo com a vítima, 
o desentendimento começou 
após o homem fazer acusa-
ções relacionadas a uma 
suposta traição. Durante a 
discussão, ele teria tentado 
pegar o celular dela, além de 
mordê-la e rasgar suas rou-
pas. Uma vizinha acionou a 
PM após ouvir gritos vindos 
da residência.

As equipes foram ao en-
dereço e fi zeram contato com 
o casal. Questionado pelos 
policiais, o homem confi r-
mou que havia discutido 
com a companheira e afi r-

mou que o motivo teria si-
do uma suspeita de traição. 
Diante dos relatos, os envol-
vidos foram encaminhados 
ao plantão policial para o re-
gistro da ocorrência.

Na unidade policial, a au-
toridade de plantão ratifi cou 
a prisão em fl agrante do ho-

mem pelos crimes de difa-
mação, violência doméstica 
e lesão corporal. Segundo a 
PM, não foi necessário o uso 
de algemas durante a condu-
ção. O homem permaneceu 
à disposição da Polícia Judi-
ciária para as providências 
previstas no caso. 

Mulher fica ferida em tentativa 
de feminicídio em Jundiaí

Homem é preso após 
agredir companheira

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 1 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 2
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Homem não resistiu à prisão, e mulher foi levada ao hospital   

Homem foi preso em fl agrante após agressões à mulher 

Homem foi preso ao ter confirmado 

antecedentes criminais por tráfico

NECROLOGIA
JOSÉ FERREIRA, 84 anos, viúvo. 
Morava no Jd. do Lago. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro. 

GERALDO APARECIDO GIARDI-
NI, 78 anos, divorciado. Mora-
va na Vl. Maringá. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

MÁRCIO FRANKLIN NOGUEI-
RA, 83 anos, casado. Morava 
no Pq. do Colégio. Sepultado 
no Cemitério dos Ipês. 

IGNEZ FABRIS ROSSI, 89 anos, 
viúva. Morava no Jd. Pacaem-
bu. Sepultada no Cemitério 
dos Ipês. 

O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pe-
las famílias.
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Um homem foi preso 
após uma ocorrência de 
violência doméstica e que-
bra de medida protetiva 
na noite de sexta-feira (28), 
em Jundiaí. O caso acon-
teceu em uma residência 
na Rua Ibiporã e envolveu 

agressões entre um casal. 
Três crianças que vivem no 
imóvel teriam presenciado 
a discussão.

Segundo o relato apre-
sentado à Polícia Militar, o 
homem afi rmou que agiu 
em defesa após a compa-

nheira supostamente tentar 
atacá-lo com uma faca. Ele 
declarou aos policiais que 
a empurrou e desferiu um 
soco em seu rosto durante 
o confl ito.

A mulher apresentou 
uma versão diferente. Con-

forme relatado à equipe, o 
homem teria retornado à 
residência após sair para 
consumir bebida alcoólica 
e, durante a discussão, a em-
purrou e a atingiu no rosto. 
Ela também informou que 
o companheiro fazia uso de 

medicamento controlado.
A mulher foi encami-

nhada ao Hospital São Vi-
cente de Paulo, onde recebeu 
atendimento médico e foi 
liberada posteriormente. 
O homem permaneceu no 
plantão policial enquanto a 

ocorrência era apresentada 
à autoridade policial.

O caso foi registrado co-
mo violência doméstica e 
quebra de medida protetiva. 
Após o registro da ocorrên-
cia, o homem permaneceu 
à disposição da Justiça.

Homem é preso após quebrar medida protetiva 
VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA 3 

Um homem procurado 
pela Justiça por tráfi co de 
drogas foi capturado pela 
Polícia Militar na tarde de 
quarta-feira (26), no bairro 
Ivoturucaia, em Jundiaí. Se-
gundo a corporação, ele não 
havia retornado ao sistema 
prisional após ser benefi ciado 
com uma saída temporária.

A ocorrência foi registrada 
durante patrulhamento pela 
Rua Vera Cruz. Ao perceber a 
aproximação das motocicletas 
policiais, o homem fugiu a pé 

e entrou em uma viela na Rua 
das Flores. Após diligências, 
os policiais o localizaram no 
interior de uma residência.

Durante a abordagem, 
uma consulta aos sistemas 
policiais confi rmou a existên-
cia de um mandado de prisão 
contra o indivíduo pelo crime 
de tráfi co de drogas. As infor-
mações também apontaram 
que ele deveria ter retornado 
ao sistema prisional após o 
período de saída temporária.

Ainda conforme a Polí-

cia Militar, o homem possui 
antecedentes pelos crimes 
de tráfi co de drogas, homi-
cídio e roubo.

Com a confi rmação da 
situação judicial, ele rece-
beu voz de prisão e foi leva-
do ao plantão policial. Após 
o registro da ocorrência, o 
homem permaneceu à dis-
posição da Justiça. O caso foi 
atendido por uma equipe de 
Rádio Patrulhamento com 
Motocicletas da 1ª Compa-
nhia do 49º BPM/I.

PM captura procurado por tráfico em Jundiaí
IVOTURUCAIA 
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‘Ler Como Um Escritor’ é 
a oficina de André kondo

Vitor de Paula lança o 
livro ‘A Vida do Meu Café’

Nesta segunda (31), às 16h, o escritor convida os 

participantes a explorar as leituras do vestibular sob a 

perspectiva de quem escreve literatura observando os 

elementos que tornam um texto literário significativo. 

No dia 3, às 18h, o escritor conta a história de 

um cachorro que mudou sua forma de amar, 

narrando como essa convivência transformou sua 

compreensão sobre cuidado, dedicação e afeto. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A vida sempre será misteriosa, 
talvez não porque ela seja assim, 
mas porque o alcance de nosso 
entendimento é estreito demais 
para fazer caber todas as variá-
veis que compõem esse organis-
mo colossal que é a vida.

TOURO
Se você contribuir positivamen-
te para o avanço dos planos das 
pessoas com que se relaciona 
habitualmente, é certo que isso 
vai criar condições favoráveis 
para você também. Pense nos 
outros, para beneficiar a si.

GÊMEOS
Ganhar tempo é o melhor que 
sua alma poderia fazer agora, 
porque é evidente que não se-
ria possível dar conta de tudo 
ao mesmo tempo, e também 
seria desnecessário adiantar 
expediente. Leveza e bom hu-
mor, isso sim.

CÂNCER
Tudo, necessariamente, tem 
algum custo, e nem sempre a 
alma fica fazendo contas antes 
de tomar atitudes e iniciativas, 
mas chega uma hora em que é 
preciso começar a calcular me-
lhor as consequências de cada 
ato empreendido.

LEÃO
Para você finalizar positiva-
mente o que começou, é preci-
so se munir de uma dose extra 
de presença de espírito, e con-
tinuar apostando suas fichas 
como se não houvesse ama-
nhã, como se tudo dependesse 
deste momento.

VIRGEM
Melhor você não opinar, ainda 
que sua alma esteja motivada 
pela boa vontade de ajudar e fa-
cilitar. Melhor você não opinar, 
para não atrair atenções desne-
cessárias, que só atrapalhariam 
seu caminho neste momento.

LIBRA
Nada é completamente certo, 
porém, isso não há de se tornar 
argumento para sua alma viver 
ansiosa em relação ao futuro. En-
care a vida como uma brincadei-
ra de infância, apostando e me-
xendo nela com espírito lúdico.

ESCORPIÃO
Nem todas as atitudes são 
cabíveis, e em muitos casos, 
como agora, seria melhor você 
se conter um pouco, porque 
qualquer demora que acon-
tecer entre a ação e a reação, 
será um avanço positivo para 
sua sabedoria.

SAGITÁRIO
Talvez você não tenha interpre-
tado bem o que ouviu, mas sua 
alma reagiu como se tivesse 
entendido tudo, e aí se armou 
uma situação bem complica-
da, com todas as pessoas ner-
vosas, mas ninguém sabendo 
bem o porquê.

CAPRICÓRNIO
Faça suas manobras na tentativa 
de satisfazer seus desejos, po-
rém, tenha em mente que essas 
podem não ser tão bem sucedi-
das quanto o esperado. O melhor 
que você pode fazer é se desape-
gar dos resultados, isso sim.

AQUÁRIO
Ofereça seu exemplo motiva-
cional para essas pessoas que 
andam um tanto desanima-
das, porém, faça isso através 
de gestos concretos, porque a 
última coisa que essas pessoas 
precisam é alguém dando ser-
mão nelas.

PEIXES
Projete sua mente ao futuro, 
mas não se conforme com 
criar visões magníficas que 
não se realizariam por si só, 
pela mera capacidade huma-
na de criar as visões. Projete 
sua mente ao futuro, e faça 
aqui e agora o necessário.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Crianças, adolescentes 
e jovens de Jundiaí ainda 
podem se inscrever gratui-
tamente no curso de teatro 
realizado pela Acriart em 
parceria com a instituição 
Pirilampos de Jundiaí. A ini-

ciativa oferece uma oportu-
nidade para explorar criati-
vidade, expressão, imagina-
ção e trabalho em grupo por 
meio de jogos, brincadeiras, 
improvisações e experiências 
artísticas, em um ambiente 
acolhedor e divertido. As ins-
crições têm vagas limitadas.

 A iniciativa faz parte do 

conjunto de oficinas culturais 
promovidas pela Acriart em 
Jundiaí, por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura (Lei 
Rouanet). Além do trabalho de-
senvolvido em parceria com a 
Pirilampos, está em andamen-
to um curso de teatro na APAE 
Jundiaí, com atividades inte-
gradas de teatro, dança, música 

Inscrições 
seguem abertas 
para oficina 
gratuita de teatro 

PIRILAMPOS  A iniciativa oferece uma oportunidade para explorar criatividade
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As aulas são gratuitas e acontecem sempre às quartas-feiras 

DIVULGAÇÃO

Sarah completa 18 anos 

no dia 31 de agosto!

Com muito carinho, 

recebe os beijos 

e o amor da mãe 

Fernanda, da avó, dos 

tios, da prima e de 

todos os familiares. 

Que essa nova fase 

seja repleta de alegria, 

amor, saúde e muitos 

sonhos realizados! 

Parabéns, Sarah!

A Secretaria Municipal de 
Cultura ABRIU , abre nesta 
quinta-feira (27) as 

Estão abertas as inscrições 
para o tradicional concurso 
Miss Pérola Negra com três 
representantes para as cate-
gorias Miss Pérola Negra, 1ª 
Princesa Pérola Negra e 2ª 
Princesa Pérola Negra.

As inscrições são gratuitas 
e seguem até dia 2 de outubro, 
por meio de formulário on-
-line. Podem participar can-
didatas com idade entre 18 e 
35 anos, que residam em Jun-
diaí há pelo menos dois anos e 
atendam aos demais requisitos 
previstos no Edital nº 22/2026.

A iniciativa busca valo-
rizar a diversidade étnica e 
sociocultural do município, 
divulgar a cultura e a estética 
afro-brasileira, fomentar o em-
poderamento da comunidade 

negra e ampliar a visibilidade 
das representantes nas ações 
desenvolvidas pelo Município.

A escolha será realizada no 
dia 6 de novembro, às 19h30, no 
Teatro Polytheama. As candida-
tas serão avaliadas nos quesitos 
elegância, simpatia e desenvol-
tura. Antes da eleição, as habi-
litadas participarão de ensaios 
entre os dias 1º e 5 de novembro.

As três primeiras coloca-
das receberão premiação em 
dinheiro. A Miss Pérola Negra 
receberá R$7,5 mil, enquanto 
a 1ª e a 2ª Princesas Pérola Ne-
gra receberão R$6,5 mil cada. 
As eleitas também terão pa-
pel representativo durante o 
período de vigência da Corte, 
participando de agendas rela-
cionadas à igualdade racial, das 
atividades do Mês da Consciên-
cia Negra e de outras ações pro-
movidas pela SMCULT.

Corte Afro abre 
inscrições para escolha 
de representantes

TRÊS LINDEZAS 
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3/psa. 4/mair. 5/moais. 6/aftoso — fiacre — iodeto.

Doutrina 
seguida pe-
lo Estado
Islâmico

Infecção
chamada
escabiose

(Patol.)

Exame para
detecção
do câncer 
de próstata

Criador da
revista de

humor
"Pif-Paf"

Ingre-
diente

adiciona-
do ao sal

Pode
tornar-se 
dependen-
te químico

Naipe da
figura do
balão no
baralho

Adalgisa
Nery,

poetisa
carioca

Achavas 
engraçado

Músico
como

Domin-
guinhos

O francês,
para os

indígenas
(Hist. BR)

Relativo 
a uma

ulceração
bucal

Estátuas
de pedra 
da Ilha de

Páscoa

Sair do
ventre

materno

Habitante
do nosso
planeta

Sufixo de
"flâmula":
diminutivo

Engor-
durada

(?) marra:
à força
(pop.)

Segundo
(símbolo)

She-(?), 
heroína de
desenho
animado

Mercedes
(?),

cantora
argentina

Que gera
esperança

Doutor
(abrev.)

Septo (?):
separa as

duas
narinas

Dar
latidos
Antiga 

carruagem

Análogos
Objeto de

pouco
valor

Dean Martin, ator
Cidade da Zona da

Mata mineira na qual
nasceu Ary Barroso

Escola de
Sargentos 
das Armas

Os dois

Flores de
buquês

Faço
preces

(?) Valverde, atriz
 de "Amor
 de Mãe" 

Comandan-
tes de em-
barcações
Transfor-
mar em
dinheiro

FMU
AUSPICIOSO

NASALOUU
DRLADRAR

SANFONEIRO
MAIRTAIS
EAFTOSO
NASCERDM
TERRAQUEO
AENSEBADA

ULAATRI
TIMONEIROS

SBDSEG
MONETIZAR

ROSASSOSA

e cinema, ampliando as possi-
bilidades de expressão artística 
e participação dos alunos.

A proposta é utilizar a cul-
tura não apenas como forma de 
entretenimento, mas também 
como ferramenta de formação, 
desenvolvimento e inclusão. Ao 
proporcionar o contato gratuito 
com diferentes linguagens ar-
tísticas, as oficinas estimulam 
a criatividade, a convivência, 
a comunicação e a descoberta 
de novas formas de expressão.

As atividades realizadas 
em Jundiaí integram um pro-
jeto mais amplo da Acriart, 
que também contempla ou-
tros municípios do estado de 

São Paulo – beneficiando di-
retamente 330 participantes. 
As oficinas são oferecidas gra-
tuitamente e contribuem pa-
ra ampliar o acesso à forma-
ção artística, especialmente 
entre crianças e adolescentes.

SERVIÇO 
As aulas acontecem às quartas-

-feiras, em duas opções de horá-

rio: das 9h às 11h, no período da 

manhã, e das 14h às 16h, à tarde. 

As atividades são realizadas na 

sede da Pirilampos, na rua Dr. 

Hegg, 103, Vila Arens II. Os interes-

sados devem entrar em contato 

pelo telefone (11) 96415-0856 ou 

pelo Instagram @pirilampOs.
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Líder do Campeonato 
Brasileiro, o Palmeiras en-
frenta o Mirassol neste do-
mingo (30), às 18h30, no es-
tádio José Maria de Campos 
Maia, pela 25ª rodada. O Ver-
dão chega ao confronto com 
51 pontos, seis à frente do 
Flamengo, enquanto o time 
da casa ocupa a zona de re-
baixamento, com 24 pontos.

O Palmeiras vem de uma 
sequência de resultados posi-
tivos e chega embalado pela 
vitória por 3 a 0 sobre o San-
tos, na última quarta-feira, 
pela partida de ida das quar-
tas de fi nal da Copa do Bra-
sil. Pelo Brasileirão, a equipe 
também venceu o Vasco por 
4 a 1 na rodada anterior e am-
pliou a vantagem na lideran-
ça da competição.

O Mirassol, por outro 
lado, tenta reagir na luta 
contra o rebaixamento. Na 
24ª rodada, a equipe empa-
tou por 1 a 1 com o Santos, 
na Vila Belmiro, resultado 

que manteve o time entre 
os quatro últimos colocados 
da tabela. O confronto des-
te domingo será mais uma 
oportunidade para a equipe 
somar pontos em casa.

A partida teve o horário 
alterado pela CBF e será dis-
putada às 18h30, meia hora 
antes do horário inicialmen-
te previsto. O duelo será rea-
lizado no estádio José Maria 

de Campos Maia, em Miras-
sol, e terá transmissão pelo 
Amazon Prime Video.

O encontro também colo-
ca frente a frente equipes em 
situações distintas na tabela. 
Enquanto o Palmeiras busca 
manter a vantagem na ponta 
e seguir na briga pelo título, o 
Mirassol precisa pontuar para 
tentar deixar a zona de rebaixa-
mento nas próximas rodadas.

Corinthians e Santos se en-
frentam neste domingo (30), 
pela 25ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O clássico se-
rá disputado na Neo Química 
Arena, em São Paulo, e integra 
a programação da sexta rodada 
do returno da competição. 

O Corinthians chega ao 
confronto após duas derrotas 
consecutivas no Brasileirão. 
A equipe perdeu para o Cru-
zeiro e, na rodada seguinte, 
foi superada pelo Coritiba 
por 2 a 1, resultado que dei-
xou o time na décima colo-
cação, com 32 pontos. 

O Santos também entra 
pressionado. O time ocupa a 
14ª posição, com 26 pontos, 
apenas dois acima da zona de 
rebaixamento. Na última ro-
dada, empatou por 1 a 1 com 
o Mirassol antes de perder 
para o Palmeiras por 3 a 0 
pela Copa do Brasil. 

A partida terá a Neo Quí-
mica Arena como palco e 
contará com casa cheia. O 

Corinthians informou que 
os ingressos para o clássico 
foram esgotados, aumentan-
do a expectativa para o con-
fronto entre os rivais. 

O duelo faz parte de uma 

25ª rodada marcada por clás-
sicos estaduais. Além de Co-
rinthians x Santos, Flamen-
go e Botafogo se enfrentam 
no Rio de Janeiro no mesmo 
fi m de semana. 

Palmeiras defende 
liderança contra o Mirassol

Corinthians e Santos 
fazem clássico domingo

BRASILEIRÃOCLÁSSICO ALVINEGRO

Guilherme Veiga/Ag.PaulistãoMAURO HORITA/ESTADÃO CONTEÚDO

Verdão visita rival paulista neste domingo pela 25ª rodada

Rivais paulistas se enfrentam pela 25ª rodada do Brasileirão

MERCADO EUROPEU DIAGNÓSTICO 

Milan aceita oferta 
por Rafael Leão

Julián Álvarez tem 
depressão, diz imprensa

O Milan aceitou uma oferta do Galatasaray 

por Rafael Leão, mas o atacante português 

ainda pode ir para o Aston Villa. O clube inglês 

negocia uma alternativa de transferência.

Julián Álvarez foi diagnosticado com 

depressão, segundo a imprensa espanhola. 

O atacante não treinou nesta sexta (28) e 

será desfalque do Atlético contra o Sevilla.
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A ginástica de trampolim 
reúne saltos, acrobacias, for-
ça, técnica e concentração. Em 
Jundiaí, a modalidade também 
vem sendo utilizada como fer-
ramenta de formação esporti-
va e educacional, com atletas 
que passaram das atividades 
de iniciação às competições 
ofi ciais. Um dos responsáveis 
pelo trabalho é Joanésio de 
Souza Santos Xavier, de 60 
anos, conhecido como Xavier.

O profi ssional iniciou o 
trabalho com a Ginástica Ar-
tística em 1991 e, dez anos 
depois, passou definitiva-
mente para a Ginástica de 
Trampolim, área em que atua 
até hoje. O contato com a mo-
dalidade aconteceu ainda em 
1990, durante um evento rea-
lizado em Santo André.

Xavier afi rma que se iden-
tifi cou com o esporte desde o 
primeiro contato. Apesar da 
experiência à frente dos trei-
namentos, ele prefere defi nir 
seu trabalho de outra maneira. 
“Não me coloco como treina-
dor e sim como educador que 
utiliza o esporte como ferra-
menta de educação”, afi rmou.

Popularmente conheci-
da por muitas pessoas como 
“cama elástica”, a Ginástica 
de Trampolim é uma moda-
lidade competitiva que exige 
a execução de movimentos 
em sequência. No trampolim 
individual, por exemplo, os 
atletas realizam séries com-

postas por dez saltos diferen-
tes, sem interrupções.

A modalidade também 
conta com a prova de trampo-
lim sincronizado, em que dois 
atletas executam os mesmos 
exercícios ao mesmo tempo, 
buscando manter a sincro-
nia desde o início até o fi m 
da apresentação. Além dessas 
provas, outras modalidades 
fazem parte das competições.

O duplo mini exige uma 
corrida de aproximação, se-
guida pela execução de dois 
elementos acrobáticos em se-

quência antes da aterrissagem 
no colchão. Já no tumbling, o 
atleta utiliza uma pista para 
realizar uma sequência acro-
bática com diferentes movi-
mentos e giros.

Apesar da associação ime-
diata com saltos e acrobacias, 
o desempenho competitivo 
depende de diferentes capaci-
dades físicas. Força, equilíbrio, 
coordenação, fl exibilidade e 
concentração são utilizados 
pelos atletas, principalmente 
à medida que as séries se tor-
nam mais complexas.

“Cada salto necessita de 
um pouco de cada”, explicou 
Xavier. Segundo ele, a combi-
nação dessas capacidades se 
torna ainda mais importan-
te nos níveis mais elevados, 
quando os ginastas passam 
a executar movimentos e se-
quências de maior difi culdade.

A preparação dos atletas 
acontece de forma gradual. 
Em Jundiaí, há atividades de 
iniciação e festivais, nos quais 
os participantes apresentam 
o que aprenderam durante as 
aulas. Com a evolução, os gi-

nastas podem avançar para 
competições ofi ciais organi-
zadas no Estado.

Entre os eventos do calen-
dário estão o Troféu São Paulo, 
voltado também para crianças 
a partir dos cinco anos, a Copa 
São Paulo e o Campeonato Es-
tadual. A partir dessas etapas, 
atletas podem buscar espaço 
em competições nacionais, 
que seguem regras estabele-
cidas pela Federação Interna-
cional de Ginástica.

A concentração também é 
apontada como um dos fato-

res fundamentais para quem 
pratica a modalidade. “Com 
certeza, é uma das mais im-
portantes, principalmente 
nas competições, onde erros 
podem levá-los a contusões”, 
destacou Xavier.

Em Jundiaí, as crianças co-
meçam as atividades a partir 
dos seis anos, inicialmente 
com uma proposta mais vol-
tada ao lazer. Aos nove, aque-
las que demonstram interesse 
em competir podem iniciar um 
trabalho mais específi co de pre-
paração para as competições.

Segundo Xavier, um dos 
primeiros desafi os para os ini-
ciantes é conhecer os movi-
mentos e aprender os nomes 
dos saltos. Com a prática, os 
atletas passam a se adaptar às 
técnicas e, gradualmente, co-
meçam a combinar diferentes 
acrobacias nas séries.

O projeto desenvolvido na 
cidade tem origem social e, com 
o passar dos anos, ampliou sua 
participação no cenário compe-
titivo. A equipe passou por tor-
neios nacionais, campeonatos 
estaduais e brasileiros, acompa-
nhando a evolução dos atletas 
formados no programa.

Um dos principais resul-
tados dessa trajetória veio em 
2026. O atleta Lucca Bressani 
Soares foi convocado para re-
presentar o Brasil no Campeo-
nato Mundial da modalidade, 
que será realizado em novem-
bro, na China. Ele disputará a 
competição no aparelho duplo 
mini, levando o nome de Jun-
diaí ao cenário internacional.

Ginástica de trampolim alia 
técnica e formação esportiva

GINÁSTICA DE TRAMPOLIM Educador Xavier explica a modalidade e destaca evolução do Time Jundiaí na modalidade olímpica que promete crescimento
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Em Jundiaí, a modalidade também vem sendo utilizada como ferramenta de formação esportiva e educacional


